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Resumo 

A ampliação do acesso ao ensino superior público brasileiro tem diversificado o perfil 
discente e intensificado o debate acerca das condições de permanência acadêmica. Nesse 
contexto, este estudo analisa de que forma fatores relacionados à diversidade, à percepção de 
inclusão e às barreiras enfrentadas pelos estudantes se associam à permanência no curso de 
Ciências Contábeis de uma universidade pública localizada no Acre. A pesquisa caracteriza-se 
como quantitativa e descritiva, com coleta de dados realizada por meio de questionário 
estruturado aplicado aos discentes regularmente matriculados. Para o tratamento das 
informações, foram empregadas estatística descritiva, análise de consistência interna das 
escalas e testes de correlação não paramétrica, a fim de examinar a relação entre os construtos 
investigados. Os resultados indicam que a experiência acadêmica é influenciada por fatores que 
vão além do desempenho em sala de aula. A percepção de obstáculos institucionais e estruturais 
apresentou associação negativa com a intenção de permanência, enquanto o sentimento de 
pertencimento institucional mostrou relação positiva com o engajamento e a continuidade no 
curso. Além disso, verificou-se que condições socioeconômicas, especialmente a necessidade 
de conciliar trabalho e estudo, exercem influência significativa na trajetória acadêmica dos 
participantes. Os achados reforçam a compreensão da permanência estudantil como fenômeno 
multifatorial, particularmente em contextos regionais ainda pouco explorados na literatura da 
educação contábil. Ao oferecer evidências empíricas do cenário amazônico, o estudo contribui 
para o desenvolvimento de estratégias institucionais voltadas à promoção da inclusão, ao 
fortalecimento do pertencimento acadêmico e à redução da evasão no ensino superior público. 

 

Palavras-chave: diversidade; permanência acadêmica; educação contábil; inclusão; 
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1. Introdução 
 
A formação em Ciências Contábeis vem sendo redefinida de maneira intensa 

em face das transformações advindas da digitalização da economia, da expansão da 
globalização financeira e da complexidade crescente dos ambientes regulatórios. Esse 
cenário exige competências que ultrapassam as habilidades técnicas tradicionais e 
incorporam enfoques estratégicos, analíticos e de governança (Sampaio & Silva, 2025; 
Tiron-Tudor et al., 2025). Estudos contemporâneos destacam que o desempenho 
acadêmico, o engajamento estudantil e a projeção profissional dos alunos estão 
significativamente associados ao sentimento de pertencimento institucional (Van Kessel 
et al., 2025; Versteeg et al., 2022). A literatura aponta que a sensação de conexão com a 
universidade e a integração social não apenas favorecem a retenção e o engajamento dos 
estudantes, mas também contribuem para melhores resultados educacionais e maior 
continuidade nas trajetórias acadêmicas, reforçando o papel das estratégias institucionais 
de suporte e inclusão (Van Kessel et al., 2025; Versteeg et al., 2022). 

Em sistemas de participação ampliada no ensino superior, como o brasileiro, a 
expansão das matrículas nas últimas décadas gerou uma crescente diversificação do 
corpo discente, incorporando estudantes de diferentes origens socioeconômicas, raciais 
e territoriais. Tal fenômeno reflete dinâmicas estruturais de democratização do acesso, 
mas também reproduz desigualdades latentes no sistema educacional (Quadlin et al., 
2023; Tomás & Silveira, 2021). Essa heterogeneidade social na composição estudantil 
apresenta desafios significativos às Instituições de Ensino Superior (IES), exigindo a 
articulação de estratégias que consigam conciliar padrões de excelência acadêmica com 
políticas de equidade e inclusão, capazes de responder às demandas de justiça educativa 
e promoção de oportunidades mais equânimes (Quadlin et al., 2023; Tomás & Silveira, 
2021). 

Pesquisas contemporâneas indicam que variáveis como renda familiar, 
necessidade de ingresso precoce no mercado de trabalho e distância geográfica de 
grandes centros exercem impacto significativo sobre as trajetórias acadêmicas e as 
expectativas de carreira dos estudantes universitários, influenciando tanto sua 
permanência quanto seu desempenho e engajamento acadêmico (Choi et al., 2020; 
Quadlin et al., 2024). 

Esta pesquisa científica propõe-se a estudar a percepção e o perfil dos 
estudantes de Ciências Contábeis da Universidade Federal do Acre (UFAC) acerca da 
diversidade. Os dois eixos centrais do estudo consistem em: (I) examinar a existência de 
diferentes perfis acadêmicos entre os estudantes da UFAC; e (II) mensurar a percepção 
desses discentes acerca da diversidade. A escolha pela temática foi motivada por uma 
revisão sistemática da literatura e pela atualidade do tema, visto que a compreensão da 
diversidade coopera para a minimização de vulnerabilidades. A investigação encontra 
respaldo na Teoria da Identidade Social; conforme descrito por Araújo, Brandão e 
Shaikh (2024), o autoconhecimento e o comportamento humano são influenciados pelas 
experiências vividas, pelo contexto geográfico e pelos costumes, ou seja, o indivíduo é 
constituído a partir do ambiente em que está inserido. 

A pesquisa caracteriza-se como quantitativa, de natureza descritiva, conduzida 
por meio de levantamento do tipo survey. A coleta de dados foi realizada mediante 
aplicação de questionário estruturado aos discentes regularmente matriculados no curso 
de Ciências Contábeis da Ufac, utilizando-se escala Likert de cinco pontos para 
mensuração das percepções investigadas. O tratamento dos dados envolveu estatística 
descritiva para caracterização da amostra, cálculo do coeficiente Alfa de Cronbach para 
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verificação da consistência interna das escalas e aplicação da correlação de Spearman 
para análise das associações entre os construtos. Os resultados foram organizados em 
tabelas e gráficos, com o objetivo de proporcionar maior clareza na interpretação das 
evidências empíricas. 
2. Antecedentes e Hipóteses de Pesquisa 

2.1 Teoria da Identidade Social e Categorização Social 
A Teoria da Identidade Social (Social Identity Theory — SIT) fornece um 

quadro teórico para compreender como o pertencimento a grupos sociais — como 
gênero, etnia, raça e estrato socioeconômico — é internalizado e influencia a forma 
como os indivíduos se percebem e são percebidos coletivamente. Essa dimensão social 
da identidade é fundamental para compreender como estudantes do ensino superior 
percebem seu papel na instituição de ensino e no mercado de trabalho. A percepção de 
pertencimento a determinados grupos pode afetar a autoconfiança, a motivação e a 
ambição profissional, influenciando diretamente o desempenho acadêmico e a escolha 
de carreiras; por conseguinte, a ausência desse pertencimento pode gerar uma elevada 
evasão estudantil (Awrie et al., 2024). Nesse contexto de desigualdade, onde existem 
limitações educacionais e sociais, esses fatores tornam-se ainda mais relevantes, pois 
podem reforçar disparidades estruturais no acesso à formação profissional de qualidade 
(Ramdas et al., 2025). 

O processo de categorização social representa a tendência humana de organizar 
o ambiente social classificando indivíduos em grupos distintos (A Allidina et al., 2023). 
Embora seja um mecanismo cognitivo natural para facilitar a compreensão das 
interações sociais, ele pode gerar preconceitos e estereótipos que impactam a educação 
e o desenvolvimento profissional (Lamba et al., 2024). Por exemplo, estudantes de 
comunidades de baixa renda ou pertencentes a minorias étnicas podem ser vistos como 
menos preparados ou competentes para exercer determinadas funções, afetando 
oportunidades de estágio, orientação acadêmica e inserção no mercado de trabalho (Lee 
et al., 2024). Esses processos de categorização podem criar barreiras invisíveis que 
limitam o acesso equitativo ao aprendizado, à interação com professores e colegas, e ao 
desenvolvimento de habilidades práticas necessárias para a profissão contábil 
(Rodrigues et al., 2023). 

A valorização do próprio grupo em detrimento de grupos externos também 
pode influenciar o ambiente acadêmico. Em contextos nos quais a maioria dos 
estudantes compartilha características similares, os grupos minoritários podem 
experimentar uma sensação de exclusão, dificuldade de integração e menor visibilidade 
(Fernández et al., 2023). 

 
2.2 Diversidade na formação em Ciências Contábeis 

A contabilidade, como prática e ciência, tem suas origens enraizadas nas 
primeiras civilizações, nas quais a necessidade de controlar a riqueza e os bens das 
sociedades era fundamental para garantir a estabilidade econômica (Souza et al., 2025). 
Ao longo dos séculos, as transformações nas estruturas econômicas e administrativas 
das sociedades demandaram maior formalização das práticas contábeis, contribuindo 
para a organização profissional e para a regulamentação do exercício da contabilidade 
em diferentes países (Carnegie et al., 2020). Nesse contexto de consolidação 
institucional, o Brasil também passou a estruturar de forma mais sistemática a formação 
e o exercício da profissão contábil, acompanhando o movimento de fortalecimento 
normativo e de profissionalização observado no cenário internacional (Christensen et 
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al., 2021). A contabilidade no Brasil ganhou vigor com a criação da Lei Orgânica do 
Ensino Comercial, em 1943, que estabeleceu a formação de profissionais aptos a exercer 
atividades específicas no comércio e funções auxiliares nos setores público e privado 
(Barbosa & Oliveira, 2024). 

A regulamentação da profissão contábil no Brasil foi formalizada com a criação 
do Conselho Federal de Contabilidade (CFC) e dos Conselhos Regionais de 
Contabilidade (CRCs) por meio do Decreto-Lei nº 9.295, de 27 de maio de 1946, que 
estabeleceu o sistema de regulação profissional contábil vigente no país e fortaleceu o 
controle institucional da prática (Castro & Mihret, 2019). Estudos sobre a 
profissionalização contábil destacam que o CFC consolidou progressivamente 
mecanismos de controle e organização institucional, refletindo a evolução da regulação 
brasileira ao longo do século XX e início do XXI (Castro & Mihret, 2019). 

No contexto contemporâneo, marcado pela globalização, digitalização da 
economia e evolução das normas internacionais, o papel do contador expandiu-se para 
além das tarefas técnicas tradicionais, exigindo competências digitais, analíticas e 
estratégicas (Chen et al., 2024; Floştoiu, 2024). Estudos apontam que a transformação 
digital impõe a necessidade de atualização contínua para que os profissionais possam 
responder adequadamente às mudanças tecnológicas e demandas regulatórias (Chen et 
al., 2024; Osemy, 2025). A adoção das IFRS (International Financial Reporting 
Standards) trouxe a necessidade de alinhamento às práticas globais, estando associada à 
melhoria da transparência e comparabilidade das informações (Osemy, 2025; Barth et 
al., 2021). 

O Brasil tem procurado não apenas adaptar sua legislação, mas também 
modernizar a formação dos contadores (Chen et al., 2024; Osemy, 2025). Entretanto, a 
modernização não se limita às exigências técnicas; as transformações contemporâneas 
impõem o desafio de promover ambientes acadêmicos mais inclusivos, capazes de 
contemplar a diversidade de gênero, raça, origem regional e condição socioeconômica 
(Barbosa & Maia, 2024; IBGE, 2022; INEP, 2023). 

Nesse cenário, torna-se essencial analisar como as múltiplas dimensões da 
diversidade impactam a formação, particularmente em realidades regionais como a da 
UFAC (Santos & Melo Silva, 2023). A literatura evidencia que estudantes de regiões 
mais afastadas da capital, muitas vezes de baixa renda e pertencentes a grupos étnicos 
específicos, enfrentam barreiras adicionais de acesso e permanência, exigindo esforços 
acadêmicos e pessoais superiores (Sexton et al., 2025). 

Além disso, a representação de gênero na contabilidade ainda apresenta 
disparidades, com mulheres frequentemente sub-representadas em áreas de prestígio ou 
disciplinas quantitativas (Uribe-Bohorquez et al., 2023). Estudos bibliométricos 
mostram que a discussão sobre diversidade está em expansão, mas ainda é limitada 
quanto a contextos regionais do Norte do Brasil, como o Acre, onde fatores sociais e 
culturais amplificam os desafios (Santos et al., 2024). 

Pesquisas empíricas reforçam que desigualdades socioeconômicas e territoriais 
influenciam o desempenho acadêmico, evidenciando que políticas afirmativas e suporte 
direcionado são essenciais para promover equidade (Oliveira, 2024). Adicionalmente, 
abordagens interseccionais mostram-se fundamentais para compreender a experiência 
dos estudantes no Acre, evidenciando a necessidade de estratégias que promovam 
inclusão efetiva (Fernandez et al., 2024). Dessa forma, análises detalhadas tornam-se 
indispensáveis para garantir que as práticas pedagógicas sejam adaptadas à realidade 
discente (Yanikoğlu, 2025). 
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2.3 Trabalhos Empíricos sobre o Tema 

A diversidade tem sido cada vez mais discutida nos debates contemporâneos, 
acompanhando as transformações sociais exigidas nos contextos profissional e 
educacional da contabilidade (Smith & Leon, 2023). No cenário do século XXI, observa-
se que inovação, produtividade e desempenho organizacional estão diretamente 
associados à pluralidade de experiências e perspectivas (Covington et al., 2025). 
Entretanto, embora a literatura evidencie seus benefícios econômicos e institucionais, a 
profissão contábil ainda é marcada por assimetrias estruturais que afetam o 
reconhecimento, a permanência e a progressão de diferentes grupos sociais (Agyemang 
et al., 2024). 

Esses padrões se refletem por exemplo, na sub-representação de determinados 
grupos em posições de liderança e na manutenção de mecanismos formais e informais 
que restringem trajetórias profissionais (Agyemang et al., 2024). Estudos indicam que 
pessoas negras e pardas enfrentam obstáculos históricos vinculados ao racismo 
estrutural, refletidos em menores oportunidades e redes de apoio mais limitadas 
(Agyemang et al., 2024). De modo semelhante, apesar do aumento da participação 
feminina na contabilidade, a disparidade em cargos de decisão demonstra que a 
ampliação numérica não se converte, necessariamente, em equidade hierárquica 
(Mehnaz & Yang, 2025). 

Preconceitos relacionados à orientação sexual e à identidade de gênero também 
podem comprometer o sentimento de pertencimento no ambiente organizacional, 
influenciando avaliações de desempenho e possibilidades de crescimento (Platania et 
al., 2025). Situação análoga ocorre com pessoas com deficiência, cuja inserção no 
mercado de trabalho ainda depende de adaptações institucionais frequentemente tratadas 
como exceção, além de enfrentar desinformação e insegurança por parte dos 
empregadores (Brito & Maranhão, 2020; Hutchinson et al., 2024). 

Essas dinâmicas não atuam isoladamente, mas estão inseridos em um contexto 
social mais amplo, no qual fatores como renda, localização geográfica e desigualdade 
educacional condicionam a formação e as oportunidades na área contábil (Templeton & 
Korchagin, 2025). No Brasil, indicadores sociais demonstram que disparidades 
persistentes continuam impactando o ingresso no mercado e as possibilidades de 
ascensão profissional (Ramos & Oliveira, 2023). Assim, compreender esse cenário exige 
uma análise integrada dos múltiplos marcadores sociais que estruturam o campo contábil 
e produzem padrões recorrentes de exclusão e menor reconhecimento (Santos et al., 
2024). 
 
3. Procedimentos Metodológicos 

 
3.1 Classificação Metodológica da Pesquisa 

Este estudo caracteriza-se como uma pesquisa quantitativa, de natureza 
descritiva, fundamentada em revisão bibliográfica e desenvolvida por meio de 
levantamento com aplicação de questionário estruturado. De acordo com Gil (2008), a 
pesquisa descritiva tem como objetivo a descrição das características de determinada 
população ou fenômeno, bem como o estabelecimento de relações entre variáveis. A 
revisão bibliográfica permitiu a construção do referencial teórico que orientou a 
definição dos construtos investigados. Conforme Lakatos e Marconi (2017), a pesquisa 
científica envolve procedimentos sistemáticos e racionais voltados à produção de 
conhecimento, o que, neste estudo, materializou-se na coleta de dados primários e na 
aplicação de técnicas estatísticas para análise das variáveis. 
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3.2 Coleta e estruturação dos dados 
Os dados desta pesquisa foram coletados via questionário (Apêndice A), 

estruturado por meio da ferramenta Google Forms; as perguntas foram baseadas em uma 
escala Likert unidirecional de cinco pontos (conforme Quadro 1). A estruturação da 
coleta foi dividida em três etapas: a primeira consistiu na construção das perguntas 
utilizadas no instrumento; a segunda compreendeu o pré-teste (realizado com quatro 
respondentes); e a terceira e última etapa englobou a correção e a validação do 
instrumento. 
 
Tabela 1- Categorias e Pontos Checklist 
 

1 Discordo totalmente 

2 Discordo parcialmente 

3 Nem concordo nem discordo 

4 Concordo parcialmente 

5 Concordo totalmente 

Fonte: Bartholomeu, Montiel e Machado (2013) e Santos (2022) 

Foram construídas duas categorias dentro do formulário utilizado neste estudo: 
no primeiro bloco, as perguntas relacionaram os perfis acadêmico, sociodemográfico, 
profissional e financeiro dos participantes; o segundo bloco de questões foi voltado a 
compreender a percepção dos participantes sobre a diversidade (utilizando o método 
evidenciado no Quadro 1). No total, foram utilizados 25 itens na operacionalização do 
instrumento de pesquisa, sendo 10 relacionados ao perfil e 15 voltados a perguntas 
técnicas. 

 
3.3 População e amostra da pesquisa 

A população da pesquisa consiste nos alunos do curso de Ciências Contábeis 
da Ufac, que possui 94 discentes matriculados. Nesta pesquisa, utilizou-se uma amostra 
de 30 participantes, definida de acordo com o nível de significância, 95% de confiança 
e tamanho do efeito médio (d = 0,5). 

O recorte geográfico concentra-se no estado do Acre; assim, a metodologia 
adotada proporcionou uma compreensão crítica e contextualizada da realidade local, 
apoiada em bases teóricas sólidas e dados confiáveis. Esse percurso permitiu discutir, 
de maneira consistente, os desafios e as oportunidades na formação de contadores no 
Acre, reforçando a importância de investir em qualificação e atualização profissional 
não apenas para fortalecer a profissão, mas também para contribuir efetivamente com o 
desenvolvimento regional. 

 
3.4 Tratamento Dos Dados e Análise 

A análise da confiabilidade das escalas acontecerá por meio do cálculo do 
coeficiente Alfa de Cronbach que avalia o grau de consistência entre as múltiplas 
medidas da variável (grau em que ela se encontra livre de erros aleatórios). De acordo 
com Hair Junior et al. (2009), o nível de confiabilidade mínimo deve ser 0,6 ou 0,7. 
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Portanto, quanto maior a correlação dos itens de um instrumento maior será o valor do 
Alfa de Cronbach.  

A equação 1 base do modelo de Alfa de Cronbach é expressa como: 
 

 

𝛼𝛼 =
𝑘𝑘

𝑘𝑘 − 1
�1 −

∑ 1 2
 𝑠𝑠𝑠𝑠

𝑠𝑠𝑡𝑡2
� 

 

                                                                                              
(1) 

Onde:  
𝛼𝛼 = Coeficiente Alfa de Cronbach 
𝜅𝜅 = Número de perguntas da escala Likert 
Σ𝑠𝑠𝑠𝑠2 = Soma das variâncias individuais de cada item 
𝑠𝑠𝑡𝑡2 = Variância total do escore somado 
 
 Com objetivo de verificar a correlação e a direção da relação entre as variáveis, foi 
aplicado a Matriz de correlação Spearman , que é representada por um quadro que demonstra 
os coeficientes de conexão entre os elementos.  A matriz é descrita com a seguinte Equação 
2:  

 

𝓡𝓡𝑺𝑺= �
1 𝜌𝜌12 𝜌𝜌13
𝜌𝜌21
𝜌𝜌31

1 𝜌𝜌23
𝜌𝜌32 1

� 

 

                           
 
 
                                                                                         

(2) 
Onde cada 𝜌𝜌 é calculado pela equação 3 de Superman. E a equação 3 é corresponde a 

Correlação de Superman:  
 

𝝆𝝆 = 1  −
6  ∑ 𝑑𝑑𝑖𝑖2 

 

𝑛𝑛(𝑛𝑛2 − 1) 

 
 
                                                             (3)  

Onde:  
𝜌𝜌(𝑟𝑟ℎ𝑜𝑜) = Coeficiente de Spearman 
𝑑𝑑𝑖𝑖 = Diferença entre os postos de cada observação 
∑ 𝑑𝑑𝑖𝑖2 
    = Soma dos quadrados das diferenças dos postos 

𝑛𝑛 = Número de pares de observações 
 
 Para a análise de questões quantitativas/estatística foi utilizado a linguagem em 
Programação Python, essa escolha se deu devido a sua gratuidade e fonte aberta, desenvolvido 
por Guido van Rossum, que permite fazer análises estatísticas sobre coeficiente estatístico 
utilizado para medir a confiabilidade de escalas psicométricas.  
 
4. Resultados e discussão 
4.1Resultado dos Procedimentos Metodológico 

Os itens estruturados em escala Likert são tipicamente ordinais. Por isso, para 
itens individuais e análise de perfil, a apresentação em percentuais é a abordagem mais 
conservadora. Os índices foram construídos por agregação de itens relacionados; ainda 
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assim, interpreta-se o resultado como uma aproximação exploratória. O Alfa de 
Cronbach avalia a consistência interna da escala, enquanto o coeficiente de Spearman 
avalia a associação monotônica entre as variáveis e não implica causalidade. 

4.2 Resultados Principais das Médias de Escala Liket do Instrumento de Coleta de 
dados (Questionário) e Alfa de Cronbach: 

No que se refere às médias extraídas do instrumento de coleta de dados 
(questionário, obteve-se): Média Inclusão: 3,03; Média Barreiras: 3,51; Média UFAC: 
4,10; Média Permanência: 3,02.  

 
Tabela 2 – Alfa de Cronbach por Índice 

Categoria Alpha de Cronbach 

Barreiras/Discriminação 0,85 

Contexto Regional (Acre) 0,91 

Inclusão Percebida 0,18 

Permanência/Motivação -0,05 

Total 1,89 

Fonte: Dados da pesquisa.   

4.3 Apresentação e Análise dos Resultados do Instrumento de Coleta de dados 
(Questionário) 

Figura 01 - Faixa Etária dos discentes de Ciências Contábeis da UFAC 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 

Conforme se apresenta na Figura 01, 60,0% dos discentes do curso de Ciências 
Contábeis da UFAC situam-se na faixa etária de 18 a 20 anos, evidenciando a 
predominância de jovens em fase inicial da vida adulta. Esse perfil está alinhado ao 
cenário nacional, uma vez que dados do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 
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Educacionais Anísio Teixeira (INEP, 2023) indicam maior concentração de matrículas 
entre 18 e 24 anos nas instituições públicas de ensino superior. O Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE, 2023) corroboram essa tendência ao apontar maior taxa 
de frequência ao ensino superior entre jovens nessa faixa etária. Destaca-se, ainda, que 
23,3% dos respondentes possuem mais de 30 anos, indicando diversidade etária no 
curso. Relatórios do Ministério da Educação (MEC  2024) e do próprio INEP (2023) 
evidenciam ampliação da participação de estudantes mais velhos no ensino superior, 
reflexo de políticas de expansão e democratização do acesso. Assim, o perfil etário 
identificado na UFAC acompanha a tendência nacional, ao mesmo tempo em que revela 
a presença de trajetórias acadêmicas distintas no curso analisado. 
 

Figura 02 - Gênero dos discentes de Ciências Contábeis da UFAC 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 

Os resultados da pesquisa evidenciam, na Figura 02, que a maioria dos 
respondentes são do sexo masculina. No instrumento de coleta de dados não houve 
marcações para Outros e Não desejo declarar. Dos 30 participantes da pesquisa, 17 são 
do sexo masculino. Para Lehman (2019) a contabilidade deve ser entendida como uma 
ferramenta que molda e é moldada pela dinâmica de gênero. Ela não se limita a números 
em uma planilha; ela carrega consigo as crenças, histórias e culturas de uma sociedade 
que, historicamente, privilegia perspectivas masculinas, o que pode refletir também 
numa maior concentração de estudantes do sexo masculino no curso de formação 
universitária. 
 

Figura 03- Raça dos discentes de Ciências Contábeis da UFAC 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 
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De acordo com a Figura 03, no que se refere à raça, 50,0% dos discentes do 
curso de Ciências Contábeis da UFAC se autodeclaram brancos e 43,3% pardos. As 
categorias amarelas (3,3%) e “prefiro não responder” (3,3%) apresentam menor 
percentual na amostra, enquanto a categoria preta não registrou respostas (0%). Embora 
não tenha havido autodeclaração de estudantes pretos entre os respondentes, observa-se 
diversidade racial na composição da turma, considerando a presença de diferentes 
categorias de identificação. De acordo com o Censo da Educação Superior, verifica-se 
ampliação da heterogeneidade racial nas instituições públicas federais, especialmente 
após a consolidação de políticas de inclusão (INEP, 2023). Assim, o perfil identificado 
na UFAC dialoga com o movimento nacional de transformação no acesso ao ensino 
superior público. 
 

Figura 04 - Renda Familiar dos discentes de Ciências Contábeis da UFAC 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Dados da pesquisa  
 
No que se refere a renda familiar dos estudantes de ciências contábeis da UFAC 

(Figura 05), percebe-se a grande maioria dos respondentes auferem renda média familiar 
entre R$ 4000,00 a R$ 7.000,00, sendo apenas 13% da amostra (04 estudantes, em 
média) têm renda até R$ 2800,00. O contexto de emprego e renda familiar no estado do 
Acre é predominantemente no setor de setor de serviços, com forte atuação na 
administração pública (servidores municipais, estaduais e federais), seguido pelo 
comércio varejista.   (IBGE, 2023). 

 
Figura 05 - Modalidade escolar realizada no ensino médio 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 
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De acordo com os dados da pesquisa (Figura 05) a formação do ensino escolar 
dos estudantes de contabilidade da UFAC predominantemente foi realizada em escola 
pública (90% dos participantes do estudo). A análise da trajetória escolar dos graduandos 
em Contabilidade revela uma forte predominância do setor público. Enquanto os dados 
nacionais do Censo da Educação Superior 2024 e da PNAD Educação indicam que 
72,6% dos brasileiros no ensino superior cursaram o ensino médio em escolas públicas, 
na UFAC esse índice é ainda mais acentuado, atingindo 90% dos participantes do estudo. 

 

Figura 06 - Situação laboral dos discentes de Ciências Contábeis da UFAC 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 

De acordo com o Figura 06, 36,7% dos estudantes declararam não possuir 
vínculo empregatício, enquanto a maioria (63,3%) exerce alguma atividade remunerada, 
seja no campo contábil ou em outras áreas. Essa configuração é compatível com o 
panorama nacional, no qual grande parte dos graduandos divide o tempo entre formação 
acadêmica e trabalho (IBGE, 2023). Dados do Censo da Educação Superior reforçam 
que a inserção profissional durante a graduação é recorrente nos cursos presenciais 
(INEP, 2023). Dessa maneira, a realidade observada na UFAC reflete o contexto mais 
amplo do ensino superior brasileiro. 

 
Figura 07: Distribuição percentual das respostas em escala Likert 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Já presenciei situações de preconceito no ambiente acadêmico ou profissional. 
A diversidade está representada em cargos de liderança na organização. 
Sinto que o ambiente acadêmico do curso de Ciências Contábeis é inclusivo e respeita as 
 diferenças entre os estudantes. 
Mulheres enfrentam mais dificuldades que homens para crescer profissionalmente na contabilidade. 
O mercado de trabalho contábil é justo para pessoas LGBTQIA+. 
A raça/etnia influencia as oportunidades de ascensão profissional na contabilidade. 
Auxílios estudantis contribuem ou contribuíram para minha permanência na universidade. 
A falta de recursos para materiais e transporte prejudica/prejudicaram meu desempenho acadêmico. 
Sinto-me motivado(a) a continuar no curso de Ciências Contábeis ou estar na área contábil. 
O estado do Acre oferece menos oportunidades de crescimento na área contábil em comparação a  
outros estados. 
Onde:   

Discordo totalmente  
  Discordo parcialmente  
  Neutro  

Concordo parcialmente 
Concordo totalmente 

 



Theme: Accounting, Technology and Sustainability: shaping the 
future research and practice 
 

 

www.congressousp.fipecafi.org 

Fonte: Dados da pesquisa. 

Numa analise conjunta (Figura 07), é possível perceber que os 30 respondentes 
da pesquisa, de forma geral, ou concordaram parcialmente ou totalmente, ou se 
mantiveram neutros em relação a quesitos de preconceito, cargos de liderança, 
ambiente acadêmico, mercado de trabalho contábil para LGBTQIA+, auxílios, falta de 
recursos e oportunidades de crescimento na área contábil no estado do Acre em relação 
aos outros estados do Brasil. No que se refere ao posicionamento dos estudantes 
quando declararam concordar totalmente, foram auferidos os seguintes percentuais: 
Presenciar situações de preconceito no ambiente acadêmico ou presencial (25,8%); 
dificuldade das mulheres em relação aos homens para crescer na contabilidade 
(22,6%); Auxilios estudantis para a permanência na UFAC (35,5%); falta de recursos 
para materiais e transportes que prejudicaram o desempenho dos alunos (35,5%) e 
sobre o estado do Acre ter menos oportunidades de crescimento contábil em relação 
aos outros estados brasileiros (45,2%).  

Sob a ótica da Teoria da Identidade Social, no que se refere a escassez de 
oportunidades no estado do Acre e a falta de recursos para transporte e materiais atuam 
como camadas adicionais de exclusão que impactam o desempenho acadêmico. 
Contudo, apesar do ceticismo quanto à justiça do mercado para grupos como o público 
LGBTQIA+, os estudantes demonstram alta motivação e resiliência, reafirmando que 
a contabilidade, conforme defendido por Lehman (2019), não é apenas uma técnica 
neutra, mas um campo de disputa onde crenças e histórias de vida se entrelaçam na 
busca por mobilidade social. 

 
Figura 08 - Índice de Barreiras Percebidas no Curso de Ciências Contábeis da UFAC 

Fonte: Dados da pesquisa. 

A Figura 08, acima, apresenta a distribuição do índice de barreiras em uma 
amostra de 30 respondentes, em escala Likert de 1 a 5. A maioria (50,0%) assinalou a 
categoria 3, indicando percepção intermediária. As categorias 4 (33,3%) e 5 (10,0%) 
apontam tendência a níveis mais elevados, enquanto 6,7% marcaram a categoria 2 e 
não houve respostas na categoria 1. De modo geral, observa-se predominância de 
percepções moderadas a altas, resultado que converge com estudos sobre barreiras no 
ensino superior (Carrillo-Sierra et al., 2025). 
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Figura 09: Índice de Inclusão Percebidos no Curso de Ciências Contábeis   

 

Fonte: Dados da pesquisa. 

A Figura 09, acima, indica que, entre os 30 respondentes, predomina uma 
percepção intermediária sobre a inclusão no curso de Ciências Contábeis da UFAC. A 
maioria das respostas concentrou-se nas categorias 2 (40%) e 4 (36,7%), revelando 
leve inclinação à concordância, mas sem forte adesão aos níveis mais altos da escala. 
Não houve respostas na categoria 1 e apenas 3,3% marcaram concordância total (5)  

 
Figura 10 - Índice de Permanência Percebidos no Curso de Ciências Contábeis   

Fonte: Dados da pesquisa. 

A Figura 10, acima, o apresenta a distribuição das respostas referentes ao índice 
de permanência em uma amostra de 30 respondentes, considerando uma escala Likert 
de 1 a 5, em que 1 corresponde a “discordo totalmente” e 5 a “concordo totalmente”, 
referente a questões associadas à permanência dos discentes no curso de Ciências 
Contábeis da UFAC. Observa-se que 16,7% dos participantes assinalaram a categoria 
2, indicando tendência à discordância, enquanto a maioria, 63,3%, concentrou-se na 
categoria 3, que representa uma posição neutra. Além disso, 20,0% marcaram a 
categoria 4, sinalizando concordância com as afirmações relacionadas à permanência. 
Não houve registros nas categorias 1 (“discordo totalmente”) e 5 (“concordo 
totalmente”). De modo geral, os resultados evidenciam uma percepção 
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predominantemente neutra acerca da permanência dos discentes no curso, com discreta 
inclinação à concordância, porém sem avaliações nos extremos da escala. 

 
Figura 11 - Correlação de Spearman entre os Índices de Inclusão, Barreiras, Acre e Permanência 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 

De acordo com a Figura 11, observou-se correlação negativa moderada entre o 
índice de inclusão e o índice de barreiras (ρ = −0,58), indicando que ambientes 
percebidos como mais inclusivos tendem a apresentar menor percepção de obstáculos. 
Esse resultado é consistente com estudos recentes que apontam a relação entre práticas 
institucionais inclusivas e redução de barreiras acadêmicas (Alves; Duarte, 2022). 
Verificou-se ainda correlação positiva moderada entre inclusão e permanência (ρ = 
0,45), sugerindo que estudantes que se percebem mais incluídos apresentam maior 
tendência de continuidade no curso, conforme discutido na literatura sobre 
pertencimento e retenção no ensino superior (Thomas, 2020). Por outro lado, a 
correlação negativa entre barreiras e permanência (ρ = −0,62) reforça evidências de 
que obstáculos institucionais impactam a trajetória acadêmica (Naylor et al., 2021). 
Assim, a realidade observada aproxima-se das discussões contemporâneas sobre 
permanência estudantil no contexto universitário.  

 
 

Figura 12 - Pensamentos sobre desistência do Curso de Ciências Contábeis da UFAC  

 

Fonte: Fonte: Dados da pesquisa. Nota: Figura 13 complementar.  
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Figura 13 - Frequência da intenção de desistência entre discentes de contabilidade da UFAC 

 

Fonte: Fonte: Dados da pesquisa. 

Conforme os dados apresentados nas Figura 12 e 13, acima, percebe-se que 
83,3% dos estudantes afirmaram já ter pensado em desistir do curso, enquanto 16,7% 
nunca cogitaram essa possibilidade. Considerando os 30 respondentes, isso representa 
25 alunos que já tiveram esse pensamento. Em relação à frequência, 36,7% relataram 
que raramente pensam em desistir, 26,7% frequentemente e 23,3% às vezes, ao passo 
que 13,3% afirmaram nunca pensar nisso. Os dados indicam que a maioria dos 
estudantes já considerou a possibilidade de desistir do curso, o que evidencia 
fragilidades no processo de permanência acadêmica. Estudos apontam que a 
integração institucional e o apoio oferecido pela universidade são fatores 
determinantes para a permanência no ensino superior (Honorato & Borges, 2023). 

 
Figura 14 - Motivos associados à intenção de desistência do curso de Ciências Contábeis da UFAC 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 

A Figura 14, acima, evidencia que 26,8% dos estudantes apontaram 
dificuldades nas disciplinas como principal motivo para pensar em desistir, seguidos 
por 22,0% que indicaram outros fatores e 17,1% que mencionaram falta de tempo e 
falta de experiência prática. Além disso, 9,8% relataram dificuldades financeiras e 
7,3% discriminação. Considerando os 30 alunos respondentes, observa-se que as 
dificuldades acadêmicas influenciam diretamente a intenção de evasão (Honorato & 
Borges, 2023). 
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5. Conclusão 

Este estudo analisou a percepção de diversidade e a existência de diferentes 
perfis acadêmicos entre estudantes do curso de Ciências Contábeis da UFAC, 
buscando compreender de que forma tais dimensões se relacionam com a permanência 
e o engajamento no ensino superior, em um contexto regional marcado por desafios 
estruturais. O estudo foi realizado com base em uma amostra de 30 discentes, 
matriculados entre o segundo e o sexto período do curso, por meio de instrumento 
estruturado em escala Likert de cinco pontos.  

As análises de correlação realizadas no estudo indicaram que, quanto maior a 
percepção de obstáculos, sejam acadêmicos e/ou financeiros, menor tende a ser a 
intenção de continuidade no curso. Identificou-se também correlação negativa entre 
Inclusão e Barreiras, sugerindo que ambientes percebidos como mais inclusivos estão 
associados à redução da percepção de dificuldades estruturais. Ademais, verificou-se 
correlação positiva moderada entre Inclusão e Permanência reforçando o sentimento 
de pertencimento institucional exerce influência significativa sobre o engajamento 
acadêmico. 

A pesquisa evidenciou que a permanência dos alunos no curso de Ciências 
Contábeis não depende apenas do desempenho técnico, mas de um ecossistema de 
apoio. Por outro lado, o sentimento de pertencimento atua como um escudo: quando o 
estudante se sente parte integrante da instituição, ele desenvolve maior resiliência para 
enfrentar os desafios estruturais e acadêmicos. 

Os achados dessa pesquisa dialogam com a Teoria da Identidade Social, ao 
indicar que a forma como o indivíduo se percebe inserido em determinado grupo 
influencia suas atitudes e decisões. Quando o aluno de Contabilidade estabelece uma 
identidade sólida com seu curso e instituição, ele desenvolve mais resiliência para 
superar obstáculos, transformando o sentimento de pertencimento em combustível 
para a sua permanência. Em contrapartida, a percepção de exclusão ou de barreiras 
estruturais pode intensificar sentimentos de distanciamento, ampliando a 
probabilidade de evasão. 

A caracterização do perfil discente revelou predominância de jovens entre 18 
e 20 anos, majoritariamente oriundos de escola pública (90%), além de significativa 
parcela que concilia estudo e trabalho (63,3%). Destaca-se ainda que 83,3% dos 
respondentes afirmaram já ter considerado a possibilidade de desistir do curso, sendo 
as dificuldades nas disciplinas (26,8%) o fator mais frequentemente apontado como 
motivador dessa intenção. Esses dados indicam que, embora o acesso ao ensino 
superior tenha se ampliado, a permanência ainda constitui desafio relevante, 
especialmente em contextos regionais marcados por desigualdades socioeconômicas. 

Os resultados deste estudo oferecem subsídios importantes para a gestão 
acadêmica. A associação entre barreiras e permanência sugere a necessidade de 
políticas institucionais voltadas ao acompanhamento contínuo do desempenho 
discente, fortalecimento de monitorias e oferta de suporte psicopedagógico. A 
correlação entre inclusão e permanência reforça a importância de estratégias que 
promovam integração, acolhimento e valorização da diversidade de trajetórias. Além 
disso, a predominância de estudantes que trabalham indica a necessidade de maior 
flexibilidade institucional e ampliação de oportunidades de aprendizagem aplicada, 
como estágios, projetos de extensão e atividades práticas que reduzam a distância entre 
teoria e realidade profissional. 

Os achados indicam que o fortalecimento da permanência acadêmica pode 
repercutir diretamente na qualidade da formação e na consolidação institucional. A 
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permanência no curso de Ciências Contábeis está associada a fatores estruturais, 
institucionais e identitários inter-relacionados.   

 As principais limitações desta pesquisa residem no caráter exploratório e na 
amostra por conveniência, composta por 30 estudantes de uma única universidade 
pública brasileira. Portanto, os resultados devem ser interpretados como um 
diagnóstico inicial da realidade local, servindo como base para estudos futuros mais 
robustos, mas sem pretensão de validade universal. 

 Para superar as limitações identificadas, sugere-se que investigações futuras 
ampliem o escopo amostral e realizem análises comparativas entre diferentes 
instituições de ensino. Recomenda-se a aplicação de diferentes métodos estatísticos 
que tratem das relações de causalidade entre pertencimento, barreiras e permanência, 
ainda de forma mais ampla. Além disso, a integração de abordagens qualitativas como 
entrevistas poderiam capturar as nuances subjetivas da experiência discente que os 
dados quantitativos não alcançam.  
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